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peitos, q' pello q' ouve, e vedará a todos com m.tos 

bons fundamentos. 
T a m b é m da p.te de S. Mg.de me ordena S. E x . a 

diga a V . M. lhe protesta, não inquietalo em coti-
zas do seu real serviço em q' tanto cuida, como a 
toda esta Capp." ia hé notoria, menos a V . M.co como 
a seu tempo mostrará. 

T a m b é m me manda diga a V . M.';e q' as peti-
ções q' v e m a esta secretaria, as despacha reme-
tendoas a V . M., e se a queixa q' nellas fazem as 
p.tes, bé affectada, ou verdadeira, toca a V . M. ave-
r igualo como também as pessoas, ou procuradores, 
q' as fazem, e não ao dito S. r nem a m y m espe-
c u l a l o ; hé o q' se manda dizer a V. M. a q.m ser-
virei sempre. D. s g.e a V . M. m.s an.s São Paulo 
1 8 de Novr.0 de 1 7 2 4 . M. Serv.01' e C. de V . M. 
— Gervásio Leyte liebello. 

Rcg.o das cartas, Q' se escreverão aos Officiaes da Camara desta Ci-
dade, e da vinte , e iina Vi l las desta Comarca e Capp.nia, c 
Prov.or da fazenda real da praça de SM Tliemotio Correa de 
C-rues, sobre não consentirem g' os escrivães, e mais officiaes de 
jns t i ça , e faz.a une nesta Cappitania sirvão sem provizão desta 
secretr .a e pagarem os novos direitos e terça p > dos d,os offi-
cios, c sc lançou so ima por ser o mesmo, o Q' todos conti-

• nlião. 
S. Mag.0 q' Deus g.d0 foi servido ordenarme por 

provizão de 2 1 de Mayo de 1 722 e Decreto de 1 8 


